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Delfim Netto é alvo da 49ª fase
da Operação Lava Jato

Empréstimos para produtores rurais
somam R$ 92,1 bilhões na atual safra
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Brasileiros com nome em cadastro
de devedores chegam a 40,5%

BNDES aprova R$ 42 bi para
segurança e Jungmann anuncia

mil vagas para PF e PRF

Esporte

São Paulo, 10, 11 e 12  de março de 2018www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   4,00
Venda:       4,00

Compra: 125,87
Venda:     157,55

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

19º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

31º C

20º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

31º C

19º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Trump irá a
Peru e

Colômbia
na sua

1ª visita à
América

Latina como
presidente
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, parti-
cipará da Cúpula das Américas
que será realizada no Peru em
abril, e depois visitará a Co-
lômbia, marcando assim sua
primeira viagem à América La-
tina desde que chegou ao po-
der, há mais de um ano, infor-
maram na sexta-feira (9) à
Agência Efe fontes diplomáti-
cas do governo americano.

A Cúpula das Américas é
uma reunião de alto nível en-
tre os chefes de Estado do con-
tinente americano criada pela
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) com o objetivo
de alcançar um nível maior de
cooperação entre os países da
região.                        Página 3

A porcentagem de brasilei-
ros com contas em atraso e
registrados nos cadastros de
devedores em fevereiro chegou
a 40,5% da população com ida-
de entre 18 e 95 anos, de acor-
do com dados do indicador do
Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC Brasil) e da Confede-
ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL). A estimativa
das entidades é que o Brasil
tenha 61,7 milhões de pessoas
com alguma conta em atraso e
com o CPF restrito para con-
tratar crédito ou fazer compras
parceladas.

Segundo o indicador, no
mês de fevereiro foi registrado

um aumento de 2,71% no vo-
lume de inadimplentes em
comparação ao mesmo mês do
ano passado. Em relação a ja-
neiro, o aumento foi de 0,55%.
“A estimativa reflete o quadro
de dificuldades econômicas que
as famílias ainda enfrentam,
com o alto nível de desempre-
go e a renda ainda comprimi-
da. Mas não é só a conjuntura
que explica fenômeno da
inadimplência. Em muitos ca-
sos, o descuido com as finan-
ças leva à situação de descon-
trole e ao consequente atraso
das contas”, disse o presidente
do SPC Brasil, Roque
Pellizzaro.               Página 3
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O ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, e o
presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), Paulo Rabello de Castro

O Conselho de Administração
do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou na sexta-feira

(9) a destinação de R$ 42 bilhões
para estados e municípios inves-
tirem em segurança. Serão R$ 32
bilhões para os estados e R$ 10

bilhões para os municípios. O
anúncio foi feito pelo ministro da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, e pelo presidente do ban-
co, Paulo Rabello de Castro.

“Dos 27 estados, sete já podem
operar diretamente com o BNDES,
e 14 estados podem operar, com o
aval da União. Apenas seis estados
não estariam, hoje, em condições
de contar com este financiamento.
Das 27 capitais, 22 podem operar
diretamente com o BNDES”, dis-
se o ministro, após a reunião com
os conselheiros. Na ocasião em
que foi anunciada a linha de crédi-
to, em reunião com governadores,
Jungmann, disse que os ministéri-
os do Planejamento e da Fazenda
estudavam formas de viabilizar que
os estados em crise financeira pu-
dessem ter acesso ao empréstimo
do BNDES.                    Página 4

Canal Vôlei Brasil transmite
dois jogos neste sábado

A décima e penúltima ro-
dada do returno da Superliga
Cimed masculina de vôlei
2017/2018 acontecerá neste
sábado (10) com mais duas
transmissões do Canal Vôlei
Brasil, a plataforma digital da
Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV) - http://
canalvoleibrasil.cbv.com.br/.
Às 18h30, o EMS Taubaté
Funvic (SP) receberá o Co-
rinthians-Guarulhos (SP) no
ginásio Abaeté, em Taubaté
(SP) e, às 20h, será o con-
fronto entre Ponta Grossa
Caramuru (PR) e Minas Tê-
nis Clube (MG).      Página 5 Corinthians-Guarulhos
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A Pirelli, que em 2018 ce-
lebra sua 35ª temporada como
parceira da Stock Car, apresen-
ta uma grande novidade para a
disputa deste ano: uma manta
térmica para pré-aquecimento
dos pneus. O dispositivo, for-

Pirelli apresenta novidade
para a temporada 2018

da Stock Car
necido pela empresa italiana,
será usado antes das corridas
em todos os carros da prin-
cipal categoria do automobi-
lismo nacional e promete um
novo nível de disputa nas pis-
tas brasileiras.          Página 5

Os representantes do moun-
tain bike no Shimano Sports
Team estarão em ação em duas
provas neste fim de semana, uma
de cross country (XC) e outra de
downhill (DH). Em Itanhandu 
(MG), será realizada a abertura
do Big Biker, com seis atletas da
marca competindo no evento: o
trio da Sense Factory Racing, com
Rubinho Valeriano, Guilherme
Muller e Mario Couto, e o do Team
Oggi/Isapa, formado por Mario
Veríssimo, Kennedi Lago e Luiz
Eduardo Ferreira. Já em Brejetu-
ba (ES), Lucas Borba participará da
primeira etapa da Liga Capixaba de
Downhill.                        Página 5

Luiz Eduardo Ferreira
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20º Rally RN 1500
define percurso

20º Rally RN 1500

O Rally RN 1500, que com-
pleta sua história 20ª edição nes-
te ano, já tem seu percurso defi-

nido. Sempre com sua filoso-
fia de proporcionar uma prova
completa.                   Página 5
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sAbertura do Big Biker é desafio
para os ciclistas Shimano em

Itanhandu (MG)

Fazenda: aumento em taxa
de importação de aço pode

desencadear guerra comercial

SP faz megamutirão de
catarata para operar quase

6 mil pacientes

Justiça Federal no DF
manda soltar empresário

Joesley Batista
O juiz Marcos Vinicius

Reis Bastos, da 12ª Vara Fe-
deral de Brasília, mandou sol-
tar os executivos Joesley Ba-
tista e Ricardo Saud, da hol-
ding J&F - dona do grupo JBS,
que se encontram presos pre-

ventivamente desde setembro
do ano passado.

Joesley Batista está preso na
Superintendência da Polícia Fe-
deral em São Paulo e Ricardo
Saud, na Penitenciária da Papu-
da, em Brasília.            Página 4



Segunda edição do #SmashTheGlass
debate violência contra a mulher

Página 2 São Paulo
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

A pretensa extinção do Tribunal de Contas do Município de
São Paulo [completando 50 anos] não passará pelo crivo consti-
tucional a cláusula pétrea; recepcionada, pela Constituição da
República de 1988. Comparações com extinções dos TCs dos
municípios são juridicamente descabidas, ... 

P R E F E I T U R A  ( S P )

... uma vez que tanto o Tribunal de Contas paulistano como o
Tribunal de Contas carioca [fundado em 1980 após o Estado do
Rio de Janeiro ter incorporado o Estado da Guanabara - Distrito
Federal até 1960] são os únicos de Capitais estaduais com popu-
lações maiores que muitos Estado.

    
A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado Cezinha [de Madureira -  Assembleia de Deus] pode
deixar o DEM (ex-PFL) pra filiar-se ao PSD [refundado pelo ex-
prefeito paulistano Kassab - dono nacional da legenda]. Em tem-
po: Cezinha tá candidato pra Câmara Federal. Pra ALESP, o can-
didato ‘ungido’ é Alex [de Madureira].    

G O V E R N O  ( S P ) 

Ao lado do vice [virtual governador França - dono paulista do
PSB] desde o início, o ex-Secretário [Habitação] e atual líder do
DEM na Câmara dos Deputados Rodrigo Garcia tá pode ser o vice
na reeleição que França tentará. Ex-Kassab, Rodrigo sabe muito
sobre o vice de Doria (PSDB).     

C O N G R E S S O 

Em aberto os 2 cargos ao Senado: vereador paulistano e ex-
senador Suplicy pressionado pelo PT pra ser puxador de votos à
Câmara Federal; senador Aloysio (PSDB) pressionado a ficar
Ministro [Exterior] e Datena dizendo que quer se desfiliar do PRP
pra apresentar ‘Domingão do Datenão’ na Band tv. 

P R E S I D Ê N C I A 

Candidato Bolsonaro [agora no PSL] começa não só
mina terrenos de inimigos, tipo Ciro Gomes [no PDT de Brizola
herdado por Lupi], como Alckmin (PSDB), cujas campanhas tão
mais pra batalhas convencionais do que pra guerrilhas, vai poupar
adversários pra ganhar aliados no 2º turno da eleição.     

J U S T I Ç A S 

Obrigado às mensagens [25 anos de publicação diária desta
coluna de política], de membros dos TJs, TREs, TSE, TST, Mili-
tares, STJ e Supremo e membros dos MPs, advogados e dirigen-
tes das OABs e professores de Direito, desde a leitura da versão
mensal pra revista Justiça & Poder [1999 - 2001].  

P A R T I D O S 

Deputada federal Renata Abreu [poderosa no PODEMOS] fi-
liou o evangélico Feliciano [agora ex-PSC],  pra na sequência
chegar a pelo menos 20 deputados federais]. No DEM (ex-PFL), o
deputado federal Rodrigo Maia blefa que é candidato à Presidên-
cia, sendo que quer resgatar a condição de vice com ...   

P O L Í T I C O S 

... o PSDB de Alckmin [como foi nos 2 mandatos de FHC]. Já
no MDB de Temer vai ser difícil ter candidato competitivo, ainda
que a Economia [de Meirelles] siga se recuperando e o Exército
opere o milagre de ganhar pelo menos batalhas na guerra contra
grupos criminosos e milícias no Rio de Janeiro. 

H I S T Ó R I A S  

Encontro [pra maio] marcado entre Trump (USA) e a ditadura
norte-coreana é contexto de mais uma das profecias da literatura
bíblica: “antes do fim da Terra que conhecemos, haverá uma paz
[ilusória] até que sobrevenha [a guerra do Armagedom] como um
ladrão que vem à noite, sem aviso.   

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto
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Assédio sexual e violência
contra as mulheres foram focos
de debate do #SmashTheGlass
da quarta-feira (07). A segunda
edição do evento aconteceu no
auditório da Pinacoteca e con-
tou com uma plateia lotada de
mais de 150 pessoas.

O encontro, que durou qua-
tro horas, foi organizado pela
Assessoria Especial para Assun-
tos Internacionais (AEAI) do
governo de São Paulo, em par-
ceria com o governo do Canadá.
Neste ano, além de discutir a
agressão física, moral e sexual
da mulher, ressaltou a necessi-
dade de melhorar o atendimen-
to à essas vítimas.

Logo na abertura, Ana Paula
Fava, chefe da AEAI, comentou
sobre a importância de realizar
um evento como este em meio
à posição da mulher na socie-
dade. “Precisamos de mais
mulheres fazendo política, ape-
nas 10% dos nossos deputados
federais são mulheres, menos
de 15% dos vereadores”, afir-
mou Ana Paula.

Antes do início dos painéis,
a chefe da AEAI ainda anunciou
o novo programa da pasta, inti-
tulado “Programa de Mulheres
Mentoras”. A ação vai abrir ins-
crições para as jovens mulheres
interessadas em trabalhar em

órgãos do setor público. “O ob-
jetivo é que as mentoras transfi-
ram conhecimento para suas
‘mentorandas’”, afirmou Rove-
na Negreiros, diretora do Seade
e uma das 10 mentoras selecio-
nadas para o programa.

Também no começo, o côn-
sul-geral do Canadá em São
Paulo, Stephane Larue, lem-
brou das conquistas canadenses
com a eleição do primeiro-mi-
nistro Justin Trudeau em no-
vembro de 2015.

“Um dos principais compro-
missos do Canadá é combater a
violência de gênero e ampliar a
discussão sobre as causas, efei-
tos e maneiras de combater o
abuso sexual. Quanto mais deba-
termos temas relevantes como
este, mais poderemos direcionar
nossos esforços conjuntos para
melhorar a condição das mulhe-
res na sociedade e conscientizar
os homens da importância de
combater a violência e o machis-
mo cotidiano”, avaliou Larue.

Em seguida, o primeiro pai-
nel começou com a participação
de Kelly Campos, presidente do
Comitê da Diversidade da OAB
de Suzano e colaboradora do Ati-
vismo de Sofá, Cristiane Perei-
ra, coordenadora do Centro de
Referência e Apoio à Vítima
(CRAVI), Marisa Sanematsu, di-

retora de conteúdo da Agência
Patrícia Galvão, e Maíra Zapa-
ter, doutora em Direitos Huma-
nos pela USP e especialista em
Direito Penal e Processual Pe-
nal. A conversa foi moderada
pela jornalista norte-americana
Sarah DiLorenzo.

A segunda mesa foi compos-
ta por Samira Bueno, diretora do
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública, que divulgou o materi-
al sobre violência contra a mu-
lher. “Se considerarmos o últi-
mo relatório da Organização
Mundial da Saúde, o Brasil ocu-
paria a 7ª  posição entre as na-
ções mais violentas para as mu-
lheres de um total de 83 países”,
relatou.

Programação de “O Mun-
do que Queremos”

Com apoio da Secretaria
estadual da Cultura, a agenda
foi organizada para contemplar
os principais artigos da Decla-
ração Universal dos Direitos
Humanos.

Com entrada gratuita, cada
ação vai envolver integrantes da
sociedade civil, representantes
do governo e empresas, comu-
nidade acadêmica e lideranças
estrangeiras para o debate de
pautas globais e urgentes como
o assédio sexual, as cotas raci-

ais, a homofobia, a causa de re-
fugiados e imigrantes, entre ou-
tras que tratam os artigos da de-
claração estabelecidos como di-
reitos fundamentais e ainda vio-
lados mundo afora.

Os encontros de “O Mundo
que Queremos” serão realizados
próximas a datas comemorati-
vas, como neste Dia Internacio-
nal da Mulher. O próximo en-
contro vai lembrar os 130 anos
da abolição da escravidão no
Brasil e está marcado para o pró-
ximo dia 13 de maio (Abolição
da Escravatura no Brasil).

Na sequência, acontece em
28 de junho (Dia Internacional
do Orgulho LGBT), 9 de agosto
(Dia Internacional dos Povos
Indígenas), 21 de setembro (Dia
Internacional da Paz) e 10 de
outubro (Dia Internacional da
Menina). No dia 10 de dezem-
bro, o último evento vai reunir
todos os parceiros e demais
convidados para uma grande
festa reflexiva em celebração
às sete décadas da assinatura
do documento.

Interessados em participar
desta agenda anual – consulados,
câmaras de comércio, funda-
ções, organizações não governa-
mentais e demais entidades –
devem entrar em contato pelo e-
mail: aeai@sp.gov.br.

SP faz megamutirão de catarata
para operar quase 6 mil pacientes

O governador Geraldo Alck-
min participou, na sexta-feira
(8), do Mutirão da Catarata rea-
lizado pela Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo nos Am-
bulatórios Médicos de Especia-
lidades (AMEs) do interior e da
capital que oferecem esse pro-
cedimento cirúrgico.

Ao visitar o AME Barradas,
na região de Heliópolis, em São
Paulo, Alckmin destacou a im-
portância da iniciativa para os
cidadãos paulistas. “Nossos
AMEs cirúrgicos têm Hospital
Dia, em que as pessoas são ope-
radas, passam pela recuperação
e seguem para casa à noite. Com
isso, conseguimos fazer mais
procedimentos do tipo”, ressal-
ta o governador.

“Desde 2010, ano de início
do funcionamento, o AME Bar-
radas realizou 9.891 cirurgias
oftalmológicas. Assim, espera-
mos zerar a fila com esse muti-
rão que envolve 34 AMEs no
Estado de São Paulo”, acrescen-
ta Geraldo Alckmin.

Investimento
Cerca de 6 mil atendimentos

deverão ser realizados em todo
o território paulista, o que repre-
senta aumento de 50% na pro-
dução de rotina, viabilizado
por meio do investimento de
R$ 2 milhões extras do Go-
verno do Estado. Até o fim de
março, as cirurgias serão pro-
movidas nos AMEs localiza-
dos na capital, Grande São
Paulo, interior e litoral.

“Há várias pessoas no Es-
tado de São Paulo com cata-
rata total bilateral, completa-
mente cegas, mas se trata de
uma cegueira reversível. As-
sim, o mutirão tem importân-
cia essencial para melhorar a
qualidade de vida desses pa-
cientes”, ressalta o oftalmo-
logista Francisco Crestana.

As unidades organizaram a
rotina e ampliaram em 50% a
capacidade de agendamentos,
de modo a atender os pacien-
tes que já possuem indicação
cirúrgica de catarata e estão
preparados para passar pelo
procedimento. A finalidade é
agilizar os serviços da rede
estadual, conforme a deman-
da e o perfil assistencial de

cada unidade.
De acordo com a aposen-

tada Helena Joaquim, de 89
anos, o atendimento é um dos
diferenciais no AME Barra-
das. “A cirurgia foi ótima. Em
novembro, eu fiz em um dos
olhos. Neste mês, passo pelo
procedimento no outro olho.
Não tenho do que reclamar,
pois a bondade e a alegria es-
tão em todo os lugares por
aqui”, afirma.

As cirurgias ocorrem des-
de o dia 19 de fevereiro. “De-
cidimos realizar esse mutirão
para agilizar a realização de
procedimentos cirúrgicos de
pacientes  com catarata  e ,
consequentemente, melhorar
a vida dessas pessoas. A ação
evidencia e reforça o perfil de
alta resolutividade dos nossos
AMEs”, afirma o secretário de
Estado da Saúde de São Paulo,
David Uip.

AMEs participantes do
megamutirão de catarata

Grande São Paulo: Santo
André, Mauá, Itapevi, Geraldo
Bourroul (capital), Heliópolis/

Barradas (capital), Maria Zélia
(capital), Jardim dos Prados (ca-
pital),

DRS Araçatuba: Araçatuba,
Andradina

D R S
Araraquara: Taquaritinga

DRS Baixada: Santista San-
tos, Praia Grande

DRS Barretos: Barretos
DRS Bauru: Bauru, Promis-

são
DRS Campinas: Atibaia,

Amparo, Jundiaí
DRS Franca: Ituverava, Fran-

ca
DRS Marília: Ourinhos, As-

sis, Tupã
DRS Piracicaba: Piracicaba,

Limeira
DRS Presidente

Prudente: Dracena
DRS Registro: Pariquera-

Açu
DRS São João da Boa

Vista: Mogi-Guaçu
DRS São José do Rio

Preto: Catanduva, Jales
DRS Sorocaba: Sorocaba,

Itapetininga
DRS Taubaté: Caraguatatuba,

Lorena

Prefeitura entrega 11ª carreta
do programa Doutor Saúde

O prefeito João Doria e o
secretário municipal de Saúde,
Wilson Pollara entregaram na
sexta-feira (9), a 11ª carreta do
programa Doutor Saúde. A car-
reta foi doada pelo Governo do
Estado de São Paulo e será pa-
trocinada pelo Serviço Social da
Indústria (SESI), que arcará com
os atendimentos com um inves-
timento de R$ 1,5 milhão.

O novo equipamento entrará
em operação no mês de abril
com capacidade para atender 50
usuários/dia. A unidade foi equi-
pada pelo Cies Global, parceiro
da Secretaria Municipal da Saú-
de que gerencia o programa
Doutor Saúde, oferecendo aten-
dimento preventivo em diversas
especialidades por meio de uni-
dades móveis distribuídas pela
capital.

A carreta oferecerá consulta
com especialista em ortopedia,
exames de ultrassom de articu-
lações e ressonância magnética,
além de fazer parte do Programa
Médico Preventivo (PMP) do
Cies, que orienta os pacientes
sobre suas condições de saúde
e os riscos, por meio de uma
consulta médica e da realização
de exames simples e rápidos.

“O objetivo da carreta de or-
topedia é fortalecer o combate
às lesões por esforços repetiti-
vos (LER) ou distúrbios osteo-
musculares relacionados ao tra-

balho (DORT) nas comunidades;
oferecer ações de prevenção
pró-ativa, bem como tratamen-
to e acompanhamento das lesões
diagnosticadas, como tendinites,
tendosinovites, epicondilites e
bursites”, destaca Wilson Polla-
ra, secretário municipal da Saú-
de de São Paulo.

Os atendimentos nas unida-
des móveis do Doutor Saúde são
realizados de acordo com o
agendamento prévio nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBS). A
nova carreta tem 109,8 m²de
área para atender os usuários.    
  

O Cies Global já presta aten-
dimento na área vascular em
uma segunda carreta doada pelo
Governo do Estado. Desde ou-
tubro de 2017 até o momento,
mais de 2,7 mil pacientes já fo-
ram atendidas por esta unidade.
Atualmente, a carreta está insta-
lada na Praça do Samba, em Pe-
rus, Zona Norte da capital.

Sobre o Doutor Saúde
Trata-se de um programa de

atendimento médico com o ob-
jetivo de promover a prevenção,
por meio de acompanhamento/
monitoramento médico e diag-
nóstico precoce, incluindo a rea-
lização de cirurgias de baixa e
média complexidades quando ne-
cessárias. Além de poupar vidas,
também deverá contribuir para

diminuição dos gastos públicos.
O programa teve início em

Itaquera, com três carretas: of-
talmológica, saúde do homem e
vascular. A oftalmológica tem
apoio de um micro-ônibus de
oftalmologia, para entrega de
óculos gratuitos aos pacientes
atendidos. 

Cada unidade fica por dois
meses em uma das regiões do
município (Norte, Sul, Leste,
Oeste e Centro), realizando o
rodízio dos tipos de especiali-
dades das unidades em cada re-
gião. A capacidade total de aten-
dimentos prevista por unidade é
de 1.200 pessoas por mês.

Em 2017, foram feitos mais
de 32 mil agendamentos para
consultas nas carretas do progra-
ma, com mais de 25 mil atendi-
mentos realizados. Em 2018, já
foram mais de 12 mil exames
agendados e quase 9 mil atendi-
mentos realizados.

Atualmente, há 10 carretas
em atendimento na cidade:

1. Saúde do homem: passou
por Perus (ZN), Itaquera (ZL) e
Capela do Socorro (ZS); está des-
de janeiro em São Mateus (ZL);

2.  Oftalmológica: passou
por Capela do Socorro (ZS),
Perus (ZN) e Itaquera (ZL); em
janeiro retornou para Capela do
Socorro (ZS);

3.  Oftalmológica 2: está

desde 29 de novembro no bair-
ro da Luz; adaptada, atende na
estrutura de um ônibus;

4.  Vascular: passou por Ita-
quera (ZL), Capela do Socorro
(ZS) e São Matheus (ZL); está
desde janeiro em Perus (ZN);

5.  Tomografia: desde 16 de
maio em atendimento em Santo
Amaro (ZS);

6. Coloproctologia: passou
por São Mateus (ZL) e Perus
(ZN); está desde janeiro em Ita-
quera (ZL);

7.  Dermatologia: desde 24
de julho na Capela do Socorro; 

8. Saúde do Idoso: desde 22
de novembro no Parque da Inde-
pendência – Ipiranga (ZS);

9.  Saúde da mulher: desde
novembro em Cidade Ademar
(ZS);

10. Gastroenterologia: instalada
na Freguesia do Ó/Brasilândia
(ZN) e passou a atender em 1º
de dezembro;

A unidade de dermatologia
dá apoio ao programa de teleder-
matologia em parceria com o
Hospital Israelita Albert Eins-
tein, anunciada no fim de junho
do ano passado.

As carretas funcionam de
segunda a sexta-feira, das 7h às
16h, e a Prefeitura paga apenas
por procedimento realizado.

A 12ª carreta do programa já
está pronta e em breve oferece-
rá  atendimento de odontologia.



Brasileiros com nome em cadastro
de devedores chegam a 40,5%

São Paulo, 10, 11 e 12  de março de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (13/03),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Trump irá a Peru e
Colômbia na sua

1ª visita à América
Latina como presidente

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, participará
da Cúpula das Américas que será realizada no Peru em abril, e
depois visitará a Colômbia, marcando assim sua primeira viagem
à América Latina desde que chegou ao poder, há mais de um ano,
informaram na sexta-feira (9) à Agência Efe fontes diplomáticas
do governo americano.

A Cúpula das Américas é uma reunião de alto nível entre os
chefes de Estado do continente americano criada pela Organiza-
ção dos Estados Americanos (OEA) com o objetivo de alcançar
um nível maior de cooperação entre os países da região. A VIII
Cúpula das Américas, que será realizada em Lima, Peru, aconte-
cerá nos dias 13 e 14 de abril próximos. (Agencia Brasil)

Chanceleres do Mercosul
se reúnem em Assunção

para negociações
com Canadá

Os quatro chanceleres do Mercosul (Argentina, Brasil, Para-
guai e Uruguai) oficializarão nesta sexta-feira em Assunção o
começo das negociações para um acordo de livre-comércio com
o Canadá, país representado na cúpula pelo ministro de Comér-
cio Internacional, François-Philippe Champagne.

O chanceler paraguaio, Eladio Loizaga, recebeu na sede da
Chancelaria os outros chanceleres do Mercosul (Jorge Faurie,
da Argentina; Aloysio Nunes, do Brasil, e Rodolfo Nin Novoa,
do Uruguai).

Posteriormente, está prevista uma reunião entre o chanceler
do Paraguai, país que ostenta a presidência temporária do Mer-
cosul, com o ministro canadense, que depois se unirão aos ou-
tros de chanceleres.

Após esse encontro, deve ocorrer a assinatura de uma de-
claração conjunta que dará início às negociações entre as duas
partes.

O encontro de Assunção acontece depois que Champagne
se reuniu em Ottawa em fevereiro com os representantes do
Mercosul para manter “conversas exploratórias” sobre um pos-
sível acordo comercial.

O Canadá está interessado em promover o comércio e os in-
vestimentos com os países emergentes e, nessa linha, o Merco-
sul representa um mercado de 260 milhões de clientes.

Em 2016, o comércio de bens entre o Canadá e Mercosul
somou 8,9 bilhões de dólares canadenses (US$ 6,85 bilhões).
(Agencia Brasil)

A porcentagem de brasilei-
ros com contas em atraso e re-
gistrados nos cadastros de deve-
dores em fevereiro chegou a
40,5% da população com idade
entre 18 e 95 anos, de acordo
com dados do indicador do Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL). A estimativa das enti-
dades é que o Brasil tenha 61,7
milhões de pessoas com alguma
conta em atraso e com o CPF
restrito para contratar crédito ou
fazer compras parceladas.

Segundo o indicador, no mês
de fevereiro foi registrado um
aumento de 2,71% no volume de
inadimplentes em comparação
ao mesmo mês do ano passado.

Em relação a janeiro, o aumen-
to foi de 0,55%. “A estimativa
reflete o quadro de dificuldades
econômicas que as famílias ain-
da enfrentam, com o alto nível
de desemprego e a renda ainda
comprimida. Mas não é só a con-
juntura que explica fenômeno da
inadimplência. Em muitos ca-
sos, o descuido com as finanças
leva à situação de descontrole e
ao consequente atraso das con-
tas”, disse o presidente do SPC
Brasil, Roque Pellizzaro.

A faixa etária na qual se ob-
serva o maior número de nega-
tivados em fevereiro é a de 30
anos a 39 anos, o que representa
51% da população dessa idade.
Entre aqueles que têm entre 40
e 49 anos, 49% estão com o

nome sujo e, entre 25 e 29, esse
percentual chega a 46%. Entre
os mais jovens, com idade de
18 a 24 anos, a proporção cai
para 20%. Na população idosa,
considerando-se a faixa etária
de 65 a 84 anos, a proporção é
de 31%.

A Região Sudeste é onde está
concentrada a maior quantidade
de consumidores com contas
em atraso. São 26,7 milhões, o
correspondente a 40% do total
de consumidores que moram no
estado. A segunda região com
maior número absoluto de deve-
dores é o Nordeste, com 16,49
milhões de negativados, ou 41%
da população. Em seguida, apa-
rece o Sul, com 8,10 milhões de
inadimplentes, 36% da popula-

ção adulta.
Os dados mostram também

que o volume de dívidas em
nome de pessoas físicas caiu
1,20% na comparação anual e
0,40% na comparação mensal.
Já por setor, aquele com maior
alta nas dívidas abertas foi o de
comunicação, com variação de
10,20%, seguido pelos bancos,
que teve avanço de 2,31%. Já os
setores de água e luz e o de co-
mércio observaram queda de,
respectivamente, 4,25% e
6,78%. Em termos de participa-
ção, os bancos detêm pouco mais
da metade do total de dívidas
(50%). Em seguida, aparecem o
comércio (18%); o setor de co-
municação (14%); e de água e
luz (8%). (Agencia Brasil)

Venda futura de petróleo do pré-sal será feita
em leilões na bolsa de valores B3

A produção futura de petró-
leo do pré-sal da União vai ser
comercializada por meio de lei-
lão em bolsa de valores, em São
Paulo. A empresa Pré-Sal Petró-
leo, vinculada ao Ministério de
Minas e Energia e responsável
pela comercialização da produ-
ção do pré-sal da União, prove-
niente da Área de Desenvolvi-
mento de Mero (Contrato de
Partilha de Libra) e dos Campos
de Lula e Sapinhoá, está contra-
tando a B3 (Brasil, Bolsa, Bal-
cão), bolsa de valores oficial do
Brasil, com essa finalidade. A B3
vai dar a estrutura necessária aos
leilões de contratos de compra
e venda de óleo dessas três áre-
as. A aprovação do processo para
contratação da B3 foi publicada
na sexta-feira (9) no Diário Ofi-
cial da União.

O presidente da Pré-Sal Pe-
tróleo, Ibsen Flores, disse à
Agência Brasil que a perspec-

tiva é realizar o primeiro leilão
até o final do primeiro semes-
tre, para que a produção do se-
gundo semestre já esteja ven-
dida através dessa operação.
“A ideia é que a gente faça o
mais rápido possível, de pre-
ferência neste primeiro se-
mestre”, disse. O pregão será
aberto ao público.

Os leilões darão sequência
ao trabalho de venda de petróleo
do pré-sal feita pela Pré-Sal Pe-
tróleo, esclareceu Ibsen Flores.
Na segunda-feira (5), a empresa
efetuou a primeira venda de 500
mil barris de petróleo do pré-sal
da Área de Desenvolvimento de
Mero, no Contrato de Partilha de
Produção de Libra, para a Petro-
bras, em valor estimado de R$
100 milhões, ao preço de refe-
rência de janeiro.

A Pré-Sal Petróleo está ini-
ciando ainda processo de venda
de mais 500 mil barris ainda no

primeiro semestre deste ano. A
exemplo do que ocorreu na pri-
meira operação para a Petrobras,
a venda será feita pelo sistema
de licitação, conhecido no
mercado como venda spot , em
que são convidadas a participar
as empresas que operam no
Brasil e que tenham a logística
adequada. Elas oferecem pre-
ço e quem der o melhor, com-
pra, explicou Flores.

Previsibilidade
Ibsen Flores afirmou que a

União só tem a ganhar com a
sequência da comercialização
via leilões: “a receita fica com
mais previsibilidade”. A base das
negociações será o preço de re-
ferência, como preconiza a le-
gislação.

Na próxima semana, terá
início o planejamento do pri-
meiro leilão. As empresas in-
teressadas poderão adquirir

contratos de compra e venda
do petróleo por um ano em lei-
lão realizado pela B3.

Segundo informou a asses-
soria de imprensa da Pré-Sal
Petróleo, em uma única sessão
pública serão leiloados três con-
tratos que poderão ser adquiri-
dos por um único comprador ou
por empresas diferentes. O ven-
cedor vai adquirir toda a produ-
ção do respectivo campo duran-
te um ano, remunerando a União
a cada retirada de carga, de acor-
do com a proposta de preços
ofertada no leilão, baseada no
Preço de Referência do Petró-
leo (PRP). Poderão participar do
leilão empresas que tenham ca-
pacidade logística para efetuar os
carregamentos.

As cargas que serão comer-
cializadas na B3 são oriundas de
três campos relevantes do pré-sal,
na Bacia de Santos: Mero, Lula e
Sapinhoá. (Agencia Brasil)

O secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Eduardo
Guardia, disse na sexta-feira (9)
que o governo vê com preocu-
pação a decisão dos Estados
Unidos de criar uma barreira à
importação do aço brasileiro.

Na quinta-feira (8), o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald
Trump, oficializou o aumento das
tarifas de importação para 25%
para o aço e 10% para o alumínio.

 “É uma preocupação grande
por estar criando uma barreira
comercial. Aliás, um país que
está em pleno emprego e defen-
dendo um setor com excesso de
capacidade. Essa política é ques-
tionável, mas não cabe à gente
questionar a política de outros
governos”, disse durante Semi-
nário Internacional AGU [Advo-
cacia Geral da União] 25 Anos.

Guardia acrescentou que a
medida americana pode desen-
cadear uma reação protecionis-
ta de outros países. “O efeito
prático disso é que pode desen-
cadear uma guerra comercial na
reação de outros países. Isso vai
na contramão do livre comércio
e do aumento do fluxo de mer-

Fazenda: aumento em taxa
de importação de aço pode

desencadear guerra comercial
cadorias, serviços e capitais, que
é o que a gente defende e enten-
de que seja o caminho para o de-
senvolvimento”, disse. Ele acres-
centou que devido à importância
do assunto, a reação não deve ser
isolada, por apenas um país.

Em nota conjunta assinada
pelos ministros Marcos Jorge
(da Indústria e Comércio) e
Aloysio Nunes (de Relações
Exteriores), o governo brasilei-
ro informou que “buscou, em
sucessivas gestões, evitar a apli-
cação das medidas às exporta-
ções brasileiras, esclarecendo
ao governo americano que os
produtos do Brasil não causam
ameaça aos interesses comerci-
ais ou de segurança dos EUA”.

Ao todo, 32% do aço expor-
tado pela indústria nacional têm
como destino o mercado ame-
ricano, fazendo do Brasil o se-
gundo maior exportador do pro-
duto para os Estados Unidos, fi-
cando atrás apenas do Canadá.
Apenas em 2017, 4,7 milhões de
toneladas do aço brasileiro foram
embarcadas, para os EUA, repre-
sentando um faturamento de US$
2,6 bilhões. (Agencia Brasil)

Exportação de café cai 9% em fevereiro
Em fevereiro, o Brasil ex-

portou 2.355.660 sacas de café
com índice de  9,1% menor em
relação ao mesmo mês em 2017.
A  receita cambial foi US$
377.240 mil, conforme informa-
ções divulgadas na sexta-feira (9)
pelo Conselho dos Exportadores
de Café do Brasil (Cecafé).

No acumulado dos dois pri-
meiros meses do ano observou-
se que as sacas exportadas de
5.040.781 unidades teve redução
de 3,8%, em relação ao ano pas-
sado, quando a receita cambial
alcançou US$ 807.983 mil.

O relatório do Cecafé tam-
bém mostra um decréscimo de
9,4% no preço médio do produ-
to que neste ano foi US$
160,14, ante US$ 176,78, con-
forme os dados de fevereiro de
2017 e 2018.

O presidente do Cecafé, Nel-
son Carvalhaes, disse que os re-
sultados verificados estão nor-

mais, e que as exportações “mais
modestas” não rebaixam o país
quanto à sua boa colocação no
mercado mundial. “Temos que
levar em conta que fevereiro foi
um mês mais curto, o que inevi-
tavelmente afeta as exportações.
Nossa expectativa é que o mer-
cado continue neste ritmo até a
entrada da nova safra, em julho,
quando estimamos um possível
incremento nas exportações”.

Segundo Nelson Carvalhares
pode-se verificar um tímido
crescimento nas exportações de
cafés robusta e uma recuperação
dos embarques de cafés diferen-
ciados, que atingiram 942.326
sacas nos primeiros dois meses
deste ano, um crescimento de
25% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. “O volu-
me pluviométrico tem favoreci-
do grandemente a produção de
café e deve impactar positiva-
mente as exportações a partir do

início da nova safra.
A variedade com melhor in-

clusão no mercado externo foi
o café arábica, que representou
89,1% da quantidade total de
exportações (2.099.196 sacas),
seguido pelo solúvel com 10%
(236.340 sacas) e robusta com
0,9% (20.100 sacas). Neste ano,
os principais importadores do
café brasileiro têm sido a Ale-
manha e os Estados Unidos, que
adquiriram 18,5% (933.606 sa-
cas) e 17,2% (866.299 sacas)
dos grãos produzidos.

Em terceiro lugar no ranking,
vêm a Itália, com 11,2% do valor
total exportado (562.363 sacas).
Juntamente com o Canadá, o país
europeu foi marcado, nos dois pri-
meiros meses deste ano, por uma
expressiva alta em sua demanda.
As exportações para a Itália cres-
ceram 13,78% no período, en-
quanto o Canadá, atualmente em
8º lugar na lista, registrou au-

mento de 26,8%.
No que diz respeito à logís-

tica, o relatório destaca o Porto
de Santos como principal ponto
do qual partem as mercadorias
levadas ao exterior, concentran-
do 85% (4.284.484 sacas) do
volume, e, em seguida, o Porto
do Rio de Janeiro, com 10,8%
dos embarques (543.775 sacas).

Diferenciados
No primeiro bimestre deste

ano, a venda de cafés diferenci-
ados alcançou 942.326 sacas,
correspondentes a 18,7% do to-
tal de café exportado. Em rela-
ção ao mesmo período de 2017,
a porção representou um cres-
cimento de 25%. Os principais
destinos no período foram: Es-
tados Unidos (246.244 sacas),
Alemanha (133.510 sacas), Bél-
gica (102.051 sacas), Japão
(90.224 sacas) e Reino Unido
(64.683 sacas). (Agencia Brasil)

Reforma do PIS/Cofins deve levar
dois anos, diz secretário da Fazenda

A implementação da reforma
do Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social (PIS/Cofins) deve levar
pelo menos dois anos, afirmou
na sexta-feira (9) o secretário-
executivo do Ministério da Fa-
zenda, Eduardo Guardia, no Se-
minário Internacional AGU 25
Anos”.

De acordo com o secretário,
o projeto, em elaboração pelo
governo, já está “maduro” para
ser encaminhado ao Congresso
Nacional.

PIS e Cofins são contribui-
ções federais que incidem sobre
a receita bruta auferida pela pes-
soa jurídica. Incidem tanto so-
bre o faturamento ou o auferi-
mento de receitas para pessoas

jurídicas de direito privado; so-
bre o pagamento da folha de sa-
lários para entidades de relevân-
cia social determinadas em lei;
e sobre a arrecadação mensal de
receitas correntes e o recebi-
mento mensal de recursos para
entidades de direito público.

Segundo o secretário, por ter
regras “extremamente comple-
xas” sobre o cálculo do crédi-
to tributário, há muitos pro-
cessos. Ele acrescentou que
atualmente 80% dos litígios no
Conselho Administrativo de
Recursos Fiscais (Carf) são
sobre Pis/Cofins. “Esse núme-
ro fala por si só. Tem algo er-
rado na própria regulamenta-
ção. Nós precisamos simplifi-
car”, disse o secretário.

Guardia disse ainda que se-

ria ideal a fusão do PIS-Cofins
com o Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) e o Imposto sobre Ser-
viços (ISS), mas essa mudança
seria complexa por envolver es-
tados e municípios.

“O ideal seria ter uma refor-
ma que migrasse o PIS/Cofins
para uma regra muito simples,
para todos os produtos da eco-
nomia, para nós podermos cami-
nhar para o imposto sobre o va-
lor adicional nacional, que faria
também a fusão com o ICMS, o
ISS, e o PIS-Cofins”.

De acordo com Guaria, a re-
forma do PIS/Cofins vai “facili-
tar qualquer reforma tributária”.
“Isso vai reduzir custo de cum-
primento das obrigações tribu-
tárias, vai reduzir litígios”.

Guardia acrescentou que a
reforma do PIS/Cofins será fei-
ta em duas etapas. “Primeiro,
faremos do PIS para não ter erro
de calibragem nessa nova alíquo-
ta e, depois, a gente faz o Co-
fins. Então, é uma reforma em
duas fases que vai levar pelo
menos dois anos para implemen-
tar. É melhor ir devagar e rumar
na direção correta”, disse.

No último dia 6, o secretá-
rio da Receita Federal, Jorge
Rachid, já tinha sinalizado que a
unificação das contribuições
será feita em etapas. As duas
contribuições equivalem a qua-
se 4% do Produto Interno Bruto
(PIB – a soma de todas as rique-
zas produzidas no país). O PIS
equivale a quase 1% do PIB.
(Agencia Brasil)

Construção civil tem alta de preços de
0,30% em fevereiro, diz IBGE

O Índice Nacional da Constru-
ção Civil (Sinapi), medido pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), registrou in-
flação de 0,30% em fevereiro,
taxa superior ao 0,27% de janeiro

e ao 0,19% de fevereiro de 2017.
O acumulado de 12 meses ficou
em 3,82%, acima dos 3,71% acu-
mulados até janeiro.

O custo nacional da constru-
ção, por metro quadrado, passou

de R$ 1.069,61, para R$
1.072,87 em fevereiro. Os ma-
teriais de construção subiram
0,54% e com valor de  R$
550,66 por metro quadrado.

A mão de obra ficou 0,06%

mais cara e passou a custar R$
522,21 por metro quadrado. Em
12 meses, os materiais acumu-
lam inflação de 3,15%, enquan-
to a mão de obra ficou 4,61%
mais cara. (Agencia Brasil)



Justiça Federal no DF manda
soltar empresário Joesley Batista
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O juiz Marcos Vinicius Reis
Bastos, da 12ª Vara Federal de
Brasília, mandou soltar os exe-
cutivos Joesley Batista e Ricar-
do Saud, da holding J&F - dona
do grupo JBS, que se encontram
presos preventivamente desde
setembro do ano passado.

Joesley Batista está preso na
Superintendência da Polícia Fe-
deral em São Paulo e Ricardo
Saud, na Penitenciária da Papu-
da, em Brasília. 

Na decisão, o magistrado
escreveu que a prisão dos dois
executivos perdura por mais de
seis meses, “prazo muito supe-
rior aos 120 dias previstos para
a conclusão de toda a instrução
criminal e flagrantemente avil-

tante ao princípio da razoável
duração do processo”.

Os executivos estavam pre-
sos preventivamente após terem
sido acusados pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) de
obstrução de Justiça, por supos-
tamente terem ocultado infor-
mações em seus acordos de de-
lação premiada.

A PGR pediu a rescisão dos
acordos ao Supremo Tribunal
Federal (STF), mas o juiz Reis
Bastos ressaltou que as delações
ainda não tiveram a respectiva
revogação homologada, motivo
pelo qual os executivos ainda
gozam de imunidade penal, tam-
bém não podendo, dessa manei-
ra, permanecer presos em decor-

rência das investigações ligadas
ao inquérito de organização cri-
minosa do qual são alvo na Jus-
tiça Federal no Distrito Federal
(JFDF).

Mesmo soltos, os dois de-
vem usar tornozeleira eletrôni-
ca, por força de uma medida cau-
telar vigente em outra investiga-
ção sobre manipulação de mer-
cado financeiro.

Reis Bastos determinou que
os dois executivos entreguem
seus passaportes. Com a deci-
são, não restam outros decretos
de prisão contra Joesley e Saud,
e ambos devem ser soltos. Se-
gundo informações da JFDF, o
alvará de soltura deles deve ser
expedido ainda nesta sexta-fei-

ra, por meio de malote digital,
podendo assim ter cumprimen-
to imediato.

Joesley e Saud são alvos do
inquérito que investiga a forma-
ção de quadrilha no PMDB.
Em outubro do ano passado,
o ministro Edson Fachin, do
STF, mandou descer as inves-
tigações relativas aos execu-
t ivos  para  o  ju iz  Sérgio
Moro, da primeira instância
da Justiça Federal em Curiti-
ba, uma vez que eles não têm
prerrogativa de foro. Em de-
zembro, entretanto, o plená-
rio da Corte decidiu que o in-
quérito deveria ter prossegui-
mento no Distrito Federal.
(Agencia Brasil)

O Conselho de Administra-
ção do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou na
sexta-feira (9) a destinação de
R$ 42 bilhões para estados e
municípios investirem em se-
gurança. Serão R$ 32 bilhões
para os estados e R$ 10 bilhões
para os municípios. O anúncio
foi feito pelo ministro da Se-
gurança Pública, Raul Jung-
mann, e pelo presidente do ban-
co, Paulo Rabello de Castro.

“Dos 27 estados, sete já
podem operar diretamente
com o BNDES, e 14 estados
podem operar, com o aval da
União. Apenas seis estados não
estariam, hoje, em condições
de contar com este financia-
mento. Das 27 capitais, 22 po-
dem operar diretamente com o
BNDES”, disse o ministro, após
a reunião com os conselheiros.
Na ocasião em que foi anuncia-
da a linha de crédito, em reunião
com governadores, Jungmann,
disse que os ministérios do Pla-
nejamento e da Fazenda estuda-
vam formas de viabilizar que os
estados em crise financeira pu-
dessem ter acesso ao emprés-
timo do BNDES.

Jungmann contou que parte
dos recursos já poderá ser li-
berada muito em breve, mas
não definiu uma data. “O BN-
DES nos informou que já está
em processo de aprovação R$
211 milhões voltados para pro-
jetos na área de segurança, que
incluem equipamentos, unida-
des prisionais, veículos, máqui-
nas e redes de monitoramento.
Nos próximos dias já devemos
ter a aprovação de alguns de-
les”, disse.

Concurso
O ministro adiantou que já

está definida realização de con-
curso com mil vagas para pre-
encher quadros da Polícia Fe-
deral (PF) e da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). A estima-
tiva é que sejam 500 novos
agentes para cada força. Se-
gundo ele, também haverá re-

BNDES aprova R$ 42 bi para
segurança e Jungmann anuncia

mil vagas para PF e PRF
forço nas fronteiras, por meio
do aumento de efetivo da PF.

“Uma das minhas primeiras
medidas no ministério foi pe-
dir, e obter, a realização de con-
curso na PRF e na PF. Serão
mil novos agentes este ano.
Além disso, o novo diretor-
geral da PF [Rogério Gallo-
ro] irá duplicar o efetivo nas
fronteiras. São 17 mil quilô-
metros de fronteiras, sendo 9
mil quilômetros de floresta e
água, dez países lindeiros,
dos quais quatro são os mai-
ores produtores de drogas.
Então nós precisamos de mais
gente e recursos para lidar
com isso”, disse.

Jungmann contou ainda
que, na próxima semana, será
lançado o programa Alerta Bra-
sil, da PRF, que aumentará de
três para 33 o número de pon-
tos eletrônicos nas estradas,
um sistema de câmeras de alta
resolução com capacidade para
ler as placas dos carros e fazer
o monitoramento do veículo ao
longo de vários estados, iden-
tificando possíveis suspeitos.

Vila Kennedy
Sobre a ação das Forças Ar-

madas na Vila Kennedy, Jung-
mann considerou que a opera-
ção é um piloto, para treinar a
tropa no terreno e estreitar a
relação com os moradores.
Porém, ele enviou um recado
aos criminosos que insistirem
em enfrentar o Estado.

“Não adianta nos desafiar.
Nós temos determinação e te-
mos recursos. Quantas vezes
houver esse tipo de desafio,
nós vamos assumir e tomar
ações contrárias. Para ficar
bem claro para o crime orga-
nizado: nós viemos para ficar
e os desafios serão devidamen-
te respondidos, dentro da lei e
com o uso compatível de for-
ça. Que fique claro, não só para
os bandidos e criminosos da
Vila Kennedy, mas para todo o
Rio de Janeiro: nós dobramos
efetivamente a aposta.” (Agen-
cia Brasil)

Ministro do STJ nega prisão
domiciliar a deputado Paulo Maluf

O ministro Jorge Mussi, do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), negou um pedido de limi-
nar (decisão provisória) feito
pelo deputado Paulo Maluf para
que tivesse concedida a prisão
domiciliar.

A defesa de Maluf alegou
questões humanitárias, devido à
idade de Maluf, que tem 86 anos,
e a seu estado de saúde, com pro-
blemas de locomoção e cardía-
cos. Mussi, porém, entendeu não
haver urgência para justificar me-
dida liminar, podendo a questão ser
analisada mais detidamente pela

Quinta Turma do STJ, um dos co-
legiados da Corte onde são julga-
dos processos criminais.

Em sua decisão, o ministro
escreveu que “não se desconhe-
ce o grave estado de saúde do
paciente, mas também não se
pode deixar de reconhecer, nes-
te momento, o adequado trata-
mento médico aparentemente
disponibilizado pelo estabeleci-
mento prisional em que se en-
contra recolhido”.

Condenação
Maluf está preso desde o fim

do ano passado para cumprir
pena de sete anos e nove meses
na Penitenciária da Papuda, no
Distrito Federal, pelo crime de
lavagem de dinheiro, após ser
condenado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Maluf foi condenado por
receber propina em contratos
públicos com as empreiteiras
Mendes Júnior e OAS quando
era prefeito de São Paulo
(1993-1996). Os recursos te-
riam sido desviados da cons-
trução da Avenida Água Es-
praiada, hoje chamada Aveni-

da Roberto Marinho. O custo
total da obra foi cerca de R$
800 milhões.

As investigações se arras-
taram por mais de 10 anos
desde a instauração do pri-
meiro inquérito, ainda na pri-
meira instância da Justiça. Os
procuradores do Ministério
Público estimaram em US$
170 milhões a movimentação
total de recursos ilícitos. O
Supremo assumiu o caso
após a eleição de Maluf como
deputado federal. (Agencia
Brasil)

Delfim Netto é alvo da 49ª fase da Operação Lava Jato
O ex-ministro da Fazenda e

ex-deputado federal Antônio
Delfim Netto foi alvo na sexta-
feira (9) da Operação Buona
Fortuna, na 49ª fase da Lava Jato,
que cumpre três mandados de
busca e apreensão na capital pau-
lista e mais seis em Guarujá
(SP), Jundiaí (SP) e Curitiba. De
acordo com as investigações,
Delfim Netto é suspeito de re-
ceber 10% da propina paga por
construtoras que atuaram na
obra da Usina Hidrelétrica de
Belo Monte, no Pará.

O empresário Luiz Appolo-
nio Neto, sobrinho do ex-minis-
tro, também foi alvo da ação. O
MPF apontou que pagamentos

também eram feitos em dinhei-
ro vivo e em depósitos a empre-
sas de Appolonio Neto.

Delfim Netto teria recebido
R$ 15 milhões do Consórcio
Norte Energia (composto pelas
empresas Camargo Corrêa, An-
drade Gutierrez, Odebrecht,
OAS e J. Malucelli), por meio
de contratos fictícios de con-
sultoria. Além dos 10% remeti-
dos ao ex-ministro, o consórcio
teria enviado propina aos parti-
dos PMDB e PT. Segundo o Mi-
nistério Público Federal (MPF),
cada um dos partidos recebeu
45% dos valores.O grupo de
empresas pode ter sido favore-
cido no leilão de concessão de

Belo Monte por agentes do go-
verno federal. O Ministério Pú-
blico usou informações obtidas
pelos acordos de leniência fir-
mados com a Andrade Gutierrez,
Camargo Corrêa e Odebrecht,
além da quebra de sigilo bancá-
rio, fiscal e telefônico. No caso
da Odebrecht, os pagamentos
direcionados a Delfim Netto vi-
nham com o codinome profes-
sor.

Além da corrupção, o MPF
aponta os prejuízos sociais e
ambientais na região a partir da
construção da Usina Hidrelétri-
ca de Belo Monte.

A defesa de Delfim Netto,
representada pelos advogados

Ricardo Tosto e Jorge Nemr,
sócios do escritório Leite, Tos-
to e Barros Advogados, infor-
mou em nota que o cliente não
ocupa cargo público desde 2006
e não cometeu nenhum ato ilí-
cito em qualquer tempo. “Os va-
lores que [Delfim Netto] rece-
beu foram honorários por con-
sultoria prestada”.

Já a defesa de Luiz Appolo-
nio Neto, representada pelo ad-
vogado Fernando Araneo, sócio
do Leite, Tosto e Barros Advo-
gados, refuta “veementemente”
as acusações e esclarece que a
vida profissional do cliente
“sempre foi pautada pela legali-
dade”. (Agencia Brasil)

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), disse  na sexta-feira
(9) no Rio de Janeiro que o su-
porte do Ministério da Fazendo
ao interventor federal no Rio de
Janeiro é fundamental. O depu-
tado disse esperar que o general
Walter Braga Netto, interventor
na segurança do Rio de Janeiro,
possa apresentar seu planeja-
mento para a sociedade, a partir
do qual será possível entender a
expectativa de orçamento.

 “Sabemos muito bem que a
estrutura das nossas polícias fi-
cou sucateada nos últimos me-
ses e anos. Como agora se trata
de uma intervenção federal, a
responsabilidade também é nos-
sa [da Câmara] e nós esperamos
que o Ministério da Fazenda, jun-
to com o presidente da Repúbli-
ca, entenda que o suporte ao in-
terventor é fundamental”.

Na sua avaliação, há uma
perspectiva positiva em relação
à economia que ajuda na libera-
ção de recursos.

“A projeção de déficit pri-
mário dado hoje por diversos
economistas é bem abaixo da
meta de déficit primário que foi
colocado pelo governo federal
e aprovado no Congresso. Então
há uma margem. O ideal era que
não houvesse déficit ou que ele
fosse o menor possível. Mas, no
meio dos números, tem a vida das
pessoas. E o Estado tem a respon-
sabilidade de cumprir um papel
entre aquilo que é fundamental para
o ajuste fiscal e o que dá condições
para que a sociedade possa ter o
mínimo de segurança”, disse.

As declarações ocorreram
no Hotel Copacabana Palace,
durante o evento Brasil de Idei-
as. Em cada edição, há um con-
vidado diferente e desta vez Maia
foi chamado a falar sobre ques-
tões que estão na agenda da Câ-
mara dos Deputados.

Maia diz que apoio do
Ministério da Fazenda ao

interventor no Rio é
fundamental

“Há um anteprojeto do mi-
nistro Alexandre de Moraes que
deve ser apresentado na próxi-
ma semana, voltado para o com-
bate do tráfico de drogas e ar-
mas. O crime organizado res-
ponde por metade dos homicí-
dios no Brasil e esse é um foco
importante”, informou.

Agenda
Além das questões  vincula-

dos à segurança pública, Rodri-
go Maia destacou outros proje-
tos que ganham destaque na
agenda da Câmara dos Deputa-
dos, como votações envolvendo
a autonomia do Banco Central,
a privatização da Eletrobras e
também mudanças relacionadas
com o cadastro positivo de cré-
dito, as agências reguladoras e
com a Lei de Licitações. Ele
voltou a defender a Reforma da
Previdência, apesar de o proje-
to ter sido retirado da pauta ten-
do em vista que a legislação não
permite a aprovação de emendas
constitucionais enquanto perdu-
ra uma intervenção federal.

Segundo o presidente da Câ-
mara, aumento de impostos e do
endividamento fazem mal à eco-
nomia brasileira e o único jeito
seria cortar despesas da União.
Do contrário, haveria cada vez
menos recursos para saúde, se-
gurança e educação.

“Nas diversas reuniões que
venho fazendo com estados, a
pauta é sempre em torno de re-
cursos. Outro dia, surgiu uma pro-
posta de liberar os jogos de azar
para gerar recursos para a seguran-
ça pública. Parece uma boa ideia.
Mas é preciso lembrar que o défi-
cit na Previdência cresce R$ 50
bilhões por ano. Então a projeção
de R$ 15 a R$ 20 bilhões que o
jogo pode garantir é pouco diante
do crescimento das despesas a ní-
vel federal, e sabemos que nos es-
tado também”. (Agencia Brasil)

Ministério Público do Rio denuncia
Pezão por improbidade administrativa

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ)
ajuizou  na quinta-feira (8) uma
ação civil pública contra o go-
vernador Luiz Fernando Pezão,
por ato de improbidade adminis-
trativa, com pedido de afasta-
mento do cargo. Pezão foi acu-
sado de não ter aplicado 12% na
área da saúde, em 2016, percen-
tual mínimo previsto na Consti-
tuição Federal. 

Segundo a coordenadora do
Grupo de Atuação Especializa-
da no Combate à Corrupção
(GAECC), do MPRJ, Patrícia
Villela, há uma divergência na
metodologia aplicada pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE)
e pelo MPRJ. Ambas as contas
apontam a aplicação abaixo do
mínimo exigido.

O TCE mostrou que em
2016 apenas 10,42% do orça-
mento do Estado foram gastos
com saúde, o que corresponde a
uma diferença de R$ 574 mi-
lhões a menos do que o percen-
tual mínimo. Para o MPE, tam-

bém deve ser contabilizado nes-
sa diferença um total de R$
1,907 bilhão em valores empe-
nhados e liquidados, mas que não
estavam cobertos pelo fundo de
saúde e não teriam sido efetiva-
mente pagos, o que foi compro-
vado com notificações feitas por
fornecedores da Secretaria de
Estado de Saúde.

“O TCE computou nesse per-
centual algumas despesas que o
estado do Rio de Janeiro teria
empenhado e liquidado - que é
certificar que aquele serviço foi
prestado -. Mas não havia dispo-
nibilidade de caixa para o paga-
mento de tudo o que foi liquida-
do. Essa é a diferença. O MPE
não computa no percentual da
verba aplicada a diferença daque-
le valor que foi liquidado mas
não tinha disponibilidade de cai-
xa no Fundo Estadual de Saúde”,
explicou Patrícia.

A assessoria de Pezão infor-
mou, por nota, que a Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE) re-
correu da ação no Supremo Tri-

bunal Federal. No ano passado,
o MPRJ já havia entrado com
uma ação por improbidade admi-
nistrativa contra o governador,
com base em uma representação
feita pelo Conselho Regional de
Medicina do Rio de Janeiro. A
denúncia do órgão de classe
aponta falhas nos investimentos
na área da saúde por parte do
governo fluminense em 2015.

Na nota, o governo afirma
que o descumprimento do índi-
ce em 2016 “foi  plenamente jus-
tificado pelos arrestos e bloqueios
de mais de R$ 8 bilhões nas contas
do Estado naquele ano” e que essa
justificativa foi submetida e apro-
vada pela Assembleia Legislativa
do Estado, “a quem cabe apreciar
as contas do Estado”.

O procurador-geral de Justi-
ça, Eduardo Gussem, explicou
que a denúncia contra um gover-
nador é atribuição originária do
cargo de procurador-geral. Se-
gundo ele, mesmo que a denún-
cia não seja julgada até o fim do
mandato de Pezão, que termina

em 31 de dezembro, a ação é
importante para que se tenha um
entendimento de tribunais supe-
riores sobre casos parecidos.

“Essa questão não se restrin-
ge ao Rio de Janeiro, então re-
forço a questão que a judiciali-
zação de um caso como esse é
importante para o Brasil inteiro.
A modulação pelos tribunais su-
periores vai dar uma diretriz
mais segura, inclusive para os
próprios gestores. Não há a me-
nor possibilidade que a ação che-
gue ao seu fim ainda em 2018,
mas ela é muito importante para
balizar a matéria em âmbito na-
cional. Questões como essa são
extremamente controvertidas e
uma análise de tribunais superi-
ores sobre a matéria é muito
importante”.

A ação pede a ressarcimento
integral do dano e a perda da fun-
ção pública, com suspensão dos
direitos políticos por até 8 anos,
além do pagamento de danos
morais coletivos de R$ 5,7
milhões.(Agencia Brasil)

Ministra do STF arquiva inquérito
sobre o senador José Serra

A ministra do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Rosa Weber
decidiu sexta-feira (9) arquivar
o inquérito aberto na Corte para
investigar o senador José Serra
(PSDB-SP) pelo suposto crime
eleitoral de caixa 2. O pedido de
arquivamento foi feito em janei-
ro pela procuradora-geral da
República, Raquel Dodge. Na
manifestação, a PGR afirmou
que o caso prescreveu e o sena-
dor não pode ser mais punido.

A investigação foi iniciada

no ano passado, durante a ges-
tão do procurador Rodrigo Ja-
not, a partir de um dos depoimen-
tos de delação premiada do em-
presário Joesley Batista, do gru-
po J&F. Ele afirmou ter “acerta-
do pessoalmente com Serra”
uma contribuição de R$ 20 mi-
lhões para a campanha presiden-
cial de 2010, dos quais R$ 13
milhões foram repassados como
doação oficial e cerca de R$ 7
milhões, via caixa 2, por meio
de notas fiscais fraudulentas.

Na manifestação, a procura-
dora destacou que Serra tem
mais de 70 anos e, neste caso, a
legislação penal prevê que o
tempo de prescrição cai pela
metade. Dessa forma, a preten-
são punitiva prescreveu em
2016. “Ou seja, desde o reque-
rimento de abertura de inqué-
rito, o fato estava prescrito.
Por evidente, não há como
prosseguir com a investigação.
Ante o exposto, manifesto-me
pelo arquivamento do presen-

te inquérito”.
Após a abertura do inquéri-

to, por meio de sua assessoria,
Serra afirmou que não houve
irregularidades financeiras em
sua campanha. “O senador José
Serra reitera que todas as suas
campanhas eleitorais foram
conduzidas dentro da lei, com
as finanças sob responsabilida-
de do partido. E sem nunca ofe-
recer nenhuma contrapartida
por doações eleitorais”.
(Agencia Brasil)
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Canal Vôlei Brasil transmite
dois jogos neste sábado

Superliga Cimed Masculina

Às 18h30 será exibido o confronto entre EMS Taubaté Funvic e Corinthians-Guarulhos, e, às 20h, será a vez de Ponta Grossa
Caramuru x Minas Tênis Clube
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Sesi-SP

A décima e penúltima rodada
do returno da Superliga Cimed
masculina de vôlei 2017/2018
acontecerá neste sábado (10)
com mais duas transmissões do
Canal Vôlei Brasil, a plataforma
digital da Confederação Brasilei-
ra de Voleibol (CBV) - http://
canalvoleibrasil.cbv.com.br/. Às
18h30, o EMS Taubaté Funvic
(SP) receberá o Corinthians-Gua-
rulhos (SP) no ginásio Abaeté, em
Taubaté (SP) e, às 20h, será o con-
fronto entre Ponta Grossa Cara-
muru (PR) e Minas Tênis Clube
(MG). As duas transmissões te-
rão início meia hora antes.

No confronto que vai acon-
tecer em Taubaté, o time da casa
é o quarto colocado, com 44 pon-
tos (16 vitórias e quatro derro-
tas), enquanto a equipe corintia-
na está na sexta posição da tabe-
la, com 30 pontos, após 10 re-
sultados positivos e 10 negativos.
Os donos da casa vêm de derrota
para o Sesi-SP, enquanto o time
de Guarulhos venceu o Lebes
Canoas (RS) por 3 sets a 1.

Para esta partida, o capitão do
ESM Taubaté Funvic, Raphael,
espera seu time ainda mais em-
penhado em conseguir o resul-
tado positivo nesta reta final de
segundo turno.

“Este é um jogo importante,
em uma fase delicada do campe-
onato, quando estão se aproxi-
mando os playoffs e, nada melhor
do que jogos difíceis como este
para acabar a fase do returno ten-
do que demonstrar o máximo da
nossa capacidade e medindo for-
ças para começar as quartas de
final”, comentou Rapha.

O levantador também ressal-
tou as qualidades do adversário.
“O Corinthians é um time muito
competitivo, que vem mostran-
do seu valor durante a competi-

ção e que tem crescido muito
nessa reta final. Queremos apro-
veitar o fator campo para con-
seguir entrar com a maior de-
terminação possível para bus-
car essa vitória em casa, ape-
sar de todo o respeito ao time
deles”, afirmou Raphael.

Do lado do Corinthians-Gua-
rulhos, o capitão Rivaldo elogia
o adversário. “Sobre o potencial
ofensivo do Taubaté, não tem
nem o que falar. Apesar de esta-
rem vindo de uma dura derrota,
em casa, nesse campeonato, jo-
gar na casa do adversário nunca
é fácil. Ainda mais contra uma
equipe que está brigando direta-
mente pelo título”, destacou o
oposto do time corintiano.

Rivaldo ainda chamou aten-
ção para o fato de jogar em Tau-
baté, onde a torcida comparece
e incentiva o grupo da casa du-
rante toda a partida.

“Eles têm uma equipe muito
forte, precisam de uma vitória
para ganhar posição e se conso-
lidar e não estamos esperando
facilidade nenhuma. Além disso,
eles têm uma torcida apaixonada

pelo vôlei, que realmente empur-
ra a equipe, e estamos extrema-
mente motivados por ser um jogo
forte”, concluiu o oposto do
Corinthians-Guarulhos.

Ponta Grossa Caramuru x
Minas no Canal Vôlei Brasil

Outra transmissão do Canal
Vôlei Brasil nesta mesma roda-
da será na partida entre Ponta
Grossa Caramuru (PR) e Minas
Tênis Clube (MG). O confronto
terá início às 20h e a plataforma
digital da CBV abre a transmis-
são meia hora antes.

“Conseguimos conquistar
nossa vaga para a próxima Super-
liga, que é um feito inédito para
a equipe de Caramuru. Agora te-
mos um jogo contra o Minas que
não é fácil. Eles têm uma equipe
muito boa e vamos em busca dos
três pontos para, quem sabe, en-
trar para o playoff”, disse o cen-
tral Rubbo.

O técnico do Minas, Nery
Tambeiro, também se preocu-
pa com o adversário deste sá-
bado. “O Ponta Grossa Cara-
muru é um time que tem um

saque flutuante muito bom e tra-
balha bem as viradas de bola. Te-
mos que estar atentos a isso”,
afirmou o treinador.

Sesi-SP x Sada Cruzeiro
terá transmissão do SporTV

Outro jogo de destaque na
rodada fica por conta do con-
fronto entre Sesi-SP e Sada Cru-
zeiro (MG). A equipe paulista,
terceira colocada na tabela, e a
mineira, líder da Superliga Ci-
med masculina, se enfrentarão
também neste sábado, às 19h, na
Vila Leopoldina, com transmis-
são ao vivo do SporTV.

“Acredito que as duas equi-
pes estejam em um momento
melhor agora do que quando nos
encontramos no primeiro tur-
no. Nós estamos chegando de
um título importante, em uma
sequência de partidas em que
estamos jogando bem. E vamos
encarar um time forte e espe-
ramos pedreira em São Paulo”,
disse o oposto do Sada Cruzei-
ro, Evandro.

“É um confronto especial e
aguardado não só por nós, joga-
dores, como pelo público. É um
jogo gostoso de assistir pela qua-
lidade dos atletas que estão em
ambos os lados, pela rivalidade
e pelo histórico. E para dar mais
um gás, ainda vale briga na clas-
sificação. Enquanto eles buscam
manter a primeira colocação, nós
para manter a terceira colocação
e quem sabe beliscar um segun-
do lugar”, disse o ponteiro do
Sesi-SP, Murilo.

A rodada ainda terá as parti-
das entre Vôlei Renata (SP) e
Sesc RJ, às 15h, que terá trans-
missão da RedeTV; JF Vôlei (MG
x Lebes Canoas (RS), e Montes
Claros Vôlei (MG) x Copel Tele-
com Maringá Vôlei (PR).

Pirelli apresenta
novidade para a
temporada 2018

da Stock Car
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Manta  térmica para pré-aquecimendo

Fabricante italiana celebra sua 35ª temporada na princi-
pal categoria do automobilismo nacional

A Pirelli, que em 2018
celebra sua 35ª temporada
como parceira da Stock Car,
apresenta uma grande novida-
de para a disputa deste ano:
uma manta térmica para pré-
aquecimento dos pneus. O
dispositivo, fornecido pela
empresa italiana, será usado
antes das corridas em todos
os carros da principal cate-
goria do automobilismo na-
cional e promete um novo
nível de disputa nas pistas
brasileiras.

Composta com diferen-
tes tipos de materiais, inclu-
indo poliéster e nylon, as
mantas térmicas possuem
resistências flexíveis sili-
conadas do tipo multiponto
e são utilizadas para aquecer
os  pneus a té  no máximo
90ºC. Essa temperatura, que
corresponde a janela ideal
do funcionamento dos P Zero
de competição da Stock Car,
pode ser definida por meio de
um controlador digital atrela-
do à manta, deixando a crité-
rio de cada equipe a regula-
gem da temperatura para o
momento da largada. Serão
fornecidas pela Pirelli todas
as informações técnicas ne-
cessárias para que as equipes
possam usufruir o máximo
possível desta inovação.

Com os pneus mais equa-
lizados e a pressão e a tem-
peratura mais adequadas já no
momento da largada, as equi-
pes conseguirão extrair o má-
ximo de desempenho dos
pneus desde o início, evitan-
do fadiga por rodar com pres-
são aquém da indicada. Além
disso, como não haverá mais
as voltas de aquecimento, o
desgaste de outras partes dos
carros também será evitado.

Como funciona      
A Pirelli cederá oito man-

tas por carro do grid e, tam-
bém, um carrinho de apoio,
com gerador de eletricidade
e espaço para transporte cor-
reto do dispositivo e dos
pneus. Toda a logística das
mantas e dos carrinhos ficará
à cargo da fabricante. Neste
primeiro ano, elas só serão
utilizadas antes das corridas.
Além da responsabilidade lo-
gística, a Pirelli contará com
suporte técnico especializado
nas etapas para auxiliar as
equipes na melhor utilização
das mantas e dos carrinhos.

Sobre esta novidade, Fabio
Magliano, Gerente de Produ-
tos Car e Motorsport da Pi-
relli fala: “A Pirelli, com toda
a sua tradição no automobilis-
mo nacional e internacional,
com seu forte direcionamen-
to para a criação de valor
como “High Value Company”,
e em linha com a constante
busca em proporcionar o má-
ximo possível de performan-
ce e segurança, utilizando-se
de tecnologia de ponta, irá in-
troduzir , com exclusividade
na Stock Car, uma das catego-
rias mais competitivas do
mundo, esta novidade tecno-
lógica, buscando elevar o já
alto nível da competição. Ago-
ra, os pilotos poderão usar os

pneus de forma ainda mais
adequada desde o início das
corridas, o que deve garantir,
além da maior segurança, ain-
da mais emoção para quem
acompanha a Stock Car”.

Regulamento dos Pneus
para 2018 também sofrerá al-
terações

Além das mantas térmi-
cas, a temporada 2018 da Sto-
ck Car terá outras novidades
relacionadas ao seu regula-
mento de pneus. As medidas
continuam as mesmas, tanto
para a pista seca, com o P
Zero 305/660R18, quanto
para a pista molhada, com o
Cinturato 285/645R18. Po-
rém, a quantidade de pneus
disponíveis foi alterada.

Para a primeira etapa, es-
tarão disponíveis 16 jogos de
pneus slick para serem lacra-
dos por carro. Em relação
aos pneus usados de 2017,
somente poderão ser usados
nos treinos de pré-tempora-
da e, também, na primeira eta-
pa do campeonato de 2018. A
partir da segunda etapa, serão
permitidos mais oito jogos
de pneus slicks e oito jogos
de pneus usados de 2018.

Duas etapas em especial,
a Corrida do Milhão e a Cor-
rida Final da temporada, te-
rão seus regulamentos rela-
cionados aos pneus descritos
de forma específica no Regu-
lamento Particular da Prova.
Em relação aos pneus de chu-
va, a quantidade para cada
competidor durante o ano con-
tinua livre. Ao todo, durante o
ano, cada carro terá disponí-
vel até 104 pneus para tempo-
rada 2018 da Stock Car, 20 a
mais do que em 2017.

Pirelli e Stock Car: 35
temporadas de sucesso

Desde a criação da Stock
Car, em 1979, a Pirelli sem-
pre esteve presente não ape-
nas como fornecedora de
pneus da categoria, mas, tam-
bém, como parceira fora das
pistas, com exceção de um
período entre 2008 e 2012.
A fabricante italiana, líder no
mercado brasileiro e Top of
Mind há 15 anos, utiliza a
principal competição do au-
tomobilismo nacional como
um verdadeiro laboratório de
desenvolvimento.

Sobre esta parceria de
longa data, Fabio Magliano
fala: “Para nós, da Pirelli, é
um verdadeiro orgulho ter-
mos uma ligação tão próxima
com a Stock Car e poder con-
tribuir para sua história de
grande sucesso, assim como
o de todas as outras catego-
rias. A Pirelli, demonstrando
na prática seu posicionamen-
to de “High Value Company”,
têm como sinônimo o espor-
te a motor, não somente no
Brasil como em todo o mun-
do. Nosso papel é garantir o
melhor espetáculo possível,
com o máximo de performan-
ce e segurança, e para isso
não pouparemos esforços em
sempre trazer para as pistas
o ápice da tecnologia, como
por exemplo a introdução das
mantas térmicas”.

20º Rally RN 1500 define percurso
Serão mais de 800 km de prova, com 568 km de especiais, entre os dias 11 e 15 de abril

20º Rally RN 1500

O Rally RN 1500, que com-
pleta sua história 20ª edição nes-
te ano, já tem seu percurso defi-
nido. Sempre com sua filosofia
de proporcionar uma prova com-
pleta, com a característica diver-
sidade de terrenos do evento, a
organização preparou uma prova
com 838 quilômetros pelo esta-
do do Rio Grande do Norte, com
568 quilômetros de especiais (tre-
chos cronometrados). As cidades
de São Miguel do Gostoso, Açu,

Currais Novos e Bom Jesus se-
rão bases da prova deste ano.

O 20º Rally RN 1500 será
válida pelo Campeonato Brasilei-
ro de Rally Off-Road para car-
ros, motos, quadriciclos e UTVs,
com organização da KTC Produ-
ções e supervisão da Confedera-
ção Brasileira de Motociclismo
(CBM) e Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo (CBA).

As inscrições seguem aber-
tas e podem ser feitas no site

o f i c i a l ,
www.rallyrn1500.com.br , até o
dia 30 de março. Com a grande
procura, a expectativa é de recor-
de de presença nas categorias 
Motos e UTV’s, fato que tem se
repetido nos últimos anos e rati-
ficado a força da competição.

Trechos com muita areia,
sertão, pedra, riacho seco, trial,
dunas e serras farão parte, mais
uma vez, do cenário do 20º Rally
RN 1500. São essas condições
que costumam encantar e atratir
pilotos e navegadores de todo o
país e também do exterior ao lon-
go de suas 19 edições.  Emoção,
adrenalina e muita técnica com-
põem a segunda etapa do Brasi-
leiro de Rally Cross Country.

A  Secretaria de Prova será
montada em São Miguel do Gos-
toso, nos dias 10 e 11 de abril.
No dia 12, os participantes saem
dalí com destino a Açú, com 221
km, sendo 142 km de especial.
No dia 13, o trecho será com lar-
gada e chegada em Açú, em laço,
com 205 km e 134 km de espe-
cial. A terceira etapa, no dia 14,
será entre Açú e Currais Novos
com  214 km e a maior especial

da edição, com 172 km. Para fe-
char o rali, no dia 15 acontecerá
a quarta etapa, de Currais Novos
a Bom Jesus, com 198 km e 120
km de especial. A chegada será
no Restaurante Tábua de Carne,
Via Costeira, na  Av. Sen. Dinar-
te Mariz, 229 - Parque das Du-
nas, Natal - RN.

O 20º Rally RN 1500 é uma
realização da KTC Produções e
supervisão da Confederação Bra-
sileira de Motociclismo (CBM)
e Confederação Brasileira de
Automobilismo (CBA); Federa-
ção Potiguar de Automobilismo
(FPA) e Federação de Motoci-
clismo do RN (Femorn). O pa-
trocínio de Ale e Can-Am, com
apoio é da Prefeitura de Currais
Novos, Prefeitura de Açu, Pre-
feitura de Bom Jesus, Prefeitura
de São Miguel do Gostoso,. As
parcerias especiais são de Sebrae,
Ecocil, Gestus Soluções em Ges-
tão, Armação Propaganda, GasGas
Motos, Água Mineral Santa Maria,
Arisun Pneus, Armas e Bagagens,
Náutica, Aquacoco, Bom Demais,
Escola Escritório, CHB Crédito,
DirtAction. Mais informações
no  www.rallyrn1500.com.br
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Abertura do Big Biker é desafio para os
ciclistas Shimano em Itanhandu (MG)

Além de ter seis atletas em ação na prova mineira, no fim de semana, o Shimano Sports Team também estará representado no
Espírito Santo, na Liga Capixaba de Downhill
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Lucas Borba na Escadaria
de Santos

Os representantes do moun-
tain bike no Shimano Sports
Team estarão em ação em duas
provas neste fim de semana, uma
de cross country (XC) e outra de
downhill (DH). Em Itanhandu 
(MG), será realizada a abertura
do Big Biker, com seis atletas da
marca competindo no evento: o
trio da Sense Factory Racing,
com Rubinho Valeriano, Guilher-
me Muller e Mario Couto, e o
do Team Oggi/Isapa, formado
por Mario Veríssimo, Kennedi
Lago e Luiz Eduardo Ferreira. Já
em Brejetuba (ES), Lucas Borba
participará da primeira etapa da
Liga Capixaba de Downhill.  

Os seis atletas Shimano ins-
critos no Big Biker competirão
na pro, com 94 km e altimetria
acumulada de cerca de 1.700
metros. Haverá ainda a sport,
com 66 km e 1.150 metros no
total de subidas. “Por ser atleta
de cross country olímpico

(XCO), vou para Itanhandu cons-
ciente de que maratona não é meu
forte. Vou usar a prova como
mais um treinamento de alto ní-
vel para a sequência de corridas,
como o Pan-Americano da Co-
lômbia, no início de abril, e a
Copa Internacional na metade do
mês que vem”, destaca Rubinho
Valeriano, representante do Bra-
sil em três olimpíadas - Pequim
2008, Londres 2012 e Rio 2016.

“Soube que é uma prova lon-
ga e bastante dura, em uma região
com muita montanha. Desta
forma, com certeza me ajudará
na preparação para os desafios
que virão pela frente. Corri o Big
Biker há alguns anos e é um even-
to muito tradicional, sempre com
um número de inscritos bem
grande, o que define a importân-
cia deste circuito”, completa
Rubinho, que tem sua bike equi-
pada com componentes Shima-
no XTR Di2, de transmissão de

marchas eletrônicas.
Liga Capixaba de Downhill -

O catarinense Lucas Borba dis-
putará neste fim de semana, a
convite da organização, a Liga
Capixaba de Downhill, em Breje-
tuba. Luquinha chega ao Espírito
Santo em grande fase, após con-
quistar o título da abertura do Cam-
peonato Catarinense de Downhill
e de ser vice-campeão da Descida
das Escadas de Santos. Na Liga
Capixaba, o ciclista Shimano reen-
contrará dois adversários da com-
petição realizada no litoral paulis-
ta no último domingo (4), o cam-
peão, Gabriel Giovaninni, e o ter-
ceiro colocado, Bruno Silva. 

Shimano Sports Team -
 O novo grupo de atletas do Shi-
mano Sports Team, por meio de
suas equipes e seus ciclistas apoi-
ados pela marca líder mundial de
componentes para bicicleta, en-
tra definitivamente no calendário
de importantes competições de

MTB, no começo desse ciclo
olímpico de Tóquio 2020, que terá
início em maio de 2018 e se es-
tenderá por exatos dois anos.
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Importados

BMW amplia oferta de SAVs no
Brasil

A estreia, no país, do inédito BMW X2,
marcado para o segundo trimestre deste ano,
assim como o lançamento da nova geração
do BMW X3, agora em março, tem como ob-
jetivo ampliar as vendas da Família X no mer-
cado nacional. A família de Veículos de Ativi-
dade Esportiva (Sport Activity Vehicles, em
inglês) da BMW é responsável, atualmente,
por aproximadamente 55% das vendas totais
de veículos da marca no Brasil.

Desde o lançamento do primeiro SAV da
BMW, o BMW X5, em 1999, a gama de mo-
delos BMW X só cresceu e segue ganhando
novos admiradores no mundo inteiro, inclusi-
ve no Brasil.

BMW X1
Produzido Araquari (SC), o BMW X1 está

em sua segunda geração e é disponibilizado
no país nas versões sDrive20i GP, sDrive20i
X Line e xDrive25i Sport; todas equipadas com
motor de quatro cilindros em linha. Nas ver-
sões com motor 20i, de 1.998 cm³, a potência
é de 192 cavalos e o torque máximo atinge
280 Nm. Neste caso, ambos estão conecta-
dos a um câmbio automático esportivo Step-
tronic, de oito marchas. A opção top de linha
xDrive25i vem com o mesmo conjunto mecâ-
nico, mas apto a entregar 231 cv e 350 Nm
de toque, e que está acoplado à tração inte-
gral inteligente BMW xDrive. Todos dotados
de tecnologia TwinPower Turbo ActiveFlex.

BMW X2
O mais novo Sport Activity Coupé da Fa-

mília X traz design inspirado no DNA dos cu-
pês clássicos da marca, em especial o BMW
2000 CS e o 3.0 CSL, e que reforçam suas
linhas esportivas e urbanas. O novo BMW
X2 mede 4,360 metros de comprimento, 1,824
m de largura e 1,543 m de altura, com 2,670
m de distância entre eixos. Ele chega ao mer-
cado brasileiro ainda no primeiro semestre de
2018, nas versões sDrive20i GP e sDrive20i
M Sport X, ambas equipadas com motor
TwinPower Turbo, movido a gasolina, de 1.998
cm³ e capaz de entregar 192 cv e 280 Nm de
torque, entre 1.350 e 4.600 rpm. O SAC vem

com tração dianteira e o câmbio é o inédito
DCG (Dual Clutch Gear), de dupla embrea-
gem, com sete marchas que podem ser acio-
nadas, também, por hastes atrás do volante.

BMW X3
Totalmente reformulada visualmente, a

terceira geração do SAV médio premium vem
recheada com tecnologias inovadoras, entre
eles sistemas semiautônomos de assistência
à condução e estacionamento aptos a propor-
cionar dirigibilidade inteligente nas mais diver-
sas situações de deslocamento, como conges-
tionamentos, trânsito lento ou viagens longas.

O novo BMW X3 é impulsionado com um
motor de quatro cilindros em linha, 1.998 cm³
e capaz de entregar 252 cv de potência (en-
tre 5.200 e 6.500 rpm) na versão xDrive30i X
Line – 68 cv mais potente que a geração an-
terior – e 350 Nm de torque máximo (de 1.450
a 4.800 rpm), enquanto que a opção M40i traz
um bloco M Performance TwinPower Turbo,
de seis cilindros em linha, 2.998 cm³ e apto a
entregar 360 cv de potência (entre 5.500 e
6.500 rpm) – 54 cv a mais que o antecessor –
e 500 Nm de torque máximo (de 1.520 a 4.800
rpm).

Ambas as opções contam com câmbio
automático esportivo de oito velocidades, com
alavancas atrás do volante para trocas de
marcha, e tração integral BMW xDrive. Na
versão xDrive30i X Line, a aceleração de 0
(zero) e 100 km/h é feita em 6,3 segundos, e
a velocidade máxima é de 240 km/h. O M40i,
por sua vez, alcança a máxima de 250 km/h
enquanto os 100 km/h são atingidos em me-
ros 4,8 s, a partir da inércia.

BMW X4
Dono de um design exterior que chama a

atenção pela dianteira robusta, de linhas vo-
lumosas, e pela linha de teto típica dos cu-
pês, o BMW X4, o primeiro SAC do seg-
mento de crossovers médios premium, é
produzido nacionalmente desde agosto de
2016, na versão xDrive28i X Line. Esta
opção traz sob o capô um motor de quatro
cilindros, TwinPower Turbo, 1.997 cm³,

com 245 cv e 350 Nm, e vem acoplado a
uma transmissão Steptronic, de oito mar-
chas e a uma tração integral BMW xDri-
ve. Nesta configuração, o SAC é capaz
de acelerar de 0 (zero) a 100 km/h em 6,4
segundos.

BMW X5
Reverenciado pelo altíssimo nível de

dinamismo, versatilidade e sofisticação, o
primogênito da família X é oferecido no
país nas versões xDrive30d, equipada com
motor a diesel, com cinco ou sete lugares;
e xDrive35i Full, movida a gasolina. Em
ambos os casos, os motores têm seis cilin-
dros e tecnologia TwinPower Turbo. O blo-
co a diesel, de 2.993 cm³, entrega 258 cv

e 560 Nm de torque, enquanto o outro, de
2.979 cm³, gera 306 cv e 400 Nm. Em
ambos os casos, o SAV é equipado com
câmbio automático Steptronic, de oito ve-
locidades e paddle shifts atrás do volante
para troca de marchas, além de tração in-
tegral inteligente BMW xDrive.

BMW X6
O BMW X6 agrega dois mundos em

um único veículo: o vigor e a versatilidade
peculiar dos modelos BMW X e a esporti-
vidade dos cupês. Os vincos salientes pre-
sentes na carroceria conferem um aspec-
to musculoso ao SAC, mas totalmente
apropriado considerando o poderoso mo-
tor que ele traz sob o capô: um seis cilin-

dros em linha, 2.979 cm³, TwinPower Tur-
bo, capaz de gerar 306 cv de potência (entre
5.800 e 6.400 rpm) e 400 Nm de torque (de
1.200 a 5.000 rpm). O conjunto mecânico
agrega ainda uma transmissão automática
esportiva, de oito marchas, com paddle shifts
atrás do volante, e o sistema inteligente de
tração integral xDrive; e está apto a fazer um
veículo de mais de duas toneladas acelerar
de 0 a 100 km/h em apenas 6,4 s.

BMW X5 M
Lançado recentemente no mercado bra-

sileiro, o novo BMW X5 M segue sendo uma
referência em desempenho e conforto, mes-
mo diante das mais elevadas exigências. Ele
vem equipado com um poderoso V8 de 4.395
cm³, dotado de tecnologia M TwinPower
Turbo e capaz de entregar 575 cv de po-
tência, a partir de 6.000 rpm, e 750 Nm de
torque máximo, entre 2.200 e 5.000 rpm.
O conjunto motriz agrega ainda o câmbio
esportivo automático M Steptronic, de oito
marchas, com Drivelogic, e alavancas para
troca de marchas atrás do volante (padd-
le-shift); além do sistema de tração inteli-
gente e integral BMW xDrive. Estes atri-
butos permitem que o SAV top de linha da
BMW acelere de 0 (zero) a 100 km/h em
apenas 4,2 segundos e alcançar a veloci-
dade máxima de 250 km/h, limitada eletro-
nicamente, mas que pode atingir 280 km/h, com
o pacote M Driver.

BMW X6 M
O X6 M agrega o motor a gasolina BMW

M TwinPower Turbo, de oito cilindros em “V”
e 4.395 cm³, entrega 575 cv, entre 6.000 e
6.500 rpm, e brutos 750 Nm de torque máxi-
mo, de 2.200 a 5.000 rpm, levando o SAC aos
100 km/h em meros 4,2 s e à velocidade má-
xima de 280 km/h. Toda a potência gerada
pelo V8 é transmitida para o asfalto pelo sis-
tema de tração integral inteligente xDrive e
que está associado ao câmbio esportivo de
oito marchas Steptronic, com Drivelogic, es-
pecialmente dimensionado pela BMW M para
o X6.

Truck

Primeiro MAN TGX
blindado

 O primeiro MAN TGX blindado do Bra-
sil está pronto para chegar às ruas. Projetado
pela MTX Blindados, o modelo 29.480 6x4
impressiona ainda mais pela robustez à prova
de disparos de fuzis com resistência nível III
7.62mm x 51mm, obedecendo às normas e
regulamentações vigentes do Exército Brasi-
leiro e Polícia Federal e de acordo com a
Norma NBR 15.000.

O TGX foi considerado o modelo mais
adequado para o projeto de cabine blindada,
pois conta com um powertrain resistente para
comportar o peso total do veículo, além do
atrativo da versão 6x4. Um extrapesado como
o TGX suporta facilmente a blindagem com-
pleta do cavalo mecânico, garantindo a segu-
rança do transporte da carga de alto valor
agregado e a seus tripulantes.

O MAN TGX 29.480 6x4 é o caminhão
mais potente da MAN Latin America, com
480 cavalos e 2.400 Nm de torque. Toda a
linha é equipada com motor MAN D26 e
transmissão automatizada MAN TipMatic de
16 marchas.

A MTX Blindados é uma empresa con-
solidada no mercado de Carro Forte Blindado

para Transporte de Valores, blindados pesa-
dos e extrapesados. Com projetos inovadores
e grandes repercussões nacionais e interna-
cionais, a MTX Blindados desenvolveu gran-
des projetos na linha de implementos rodoviá-
rios, semirreboques blindados e carrocerias
blindadas sobre chassi.

Pioneira no segmento de transporte de
valores, a MAN Latin America oferece hoje
o maior portfólio de veículos para o segmento
de valores, com os chassis vocacionais 5.150
CE, 8.160 CE e 9.160 CE, além do caminhão
rígido Delivery 10.160 e o Constellation 24.280
8x2 e para cargas especiais, cavalos mecâni-
cos Constellation 25.420 6x2 e agora o MAN
TGX 29.480 6x4.

Os modelos vêm com configuração ade-
quada para a blindagem e a segurança que
a operação exige, com a vantagem de con-
tar com garantia de fábrica para todas as
modificações. A linha para transporte de va-
lores combina alta tecnologia, desempenho
elevado e atendimento às mais pesadas exi-
gências operacionais, reconhecida por sua
força, tecnologia embarcada e capacidade
operacional.

Nacionais

Nova versão Ecosport
para deficientes

A Ford anunciou o lançamento de uma
nova versão do EcoSport 2019, a SE Direct
1.5 AT, destinada a comercialização através
do canal de vendas diretas, que inclui frotis-
tas e pessoas com deficiência, com preço de
R$ 68.690.

O modelo completa o lançamento da li-

nha 2019 do SUV, que acaba de apresentar
também a versão Storm 4WD e agora conta
com nove catálogos: SE Direct 1.5 automáti-
co; SE 1.5 manual e automático; FreeStyle
1.5 manual e automático; FreeStyle 1.5 Plus
automático; Titanium 2.0 automático; e Storm
2.0 4WD automático.

O segmento de veículos para pessoas com
deficiência tem registrado um expressivo cres-
cimento de vendas nos últimos anos e o EcoS-
port é, tradicionalmente, um dos modelos mais
desejados por esse público. Com a introdu-
ção da nova versão Direct, a linha 2019 do
utilitário esportivo se enquadra nos requisitos
para receber as isenções fiscais disponíveis
para esses consumidores.

Com 137 cv, o motor 1.5 do novo EcoS-
port é o mais moderno do segmento – eleito o
Motor do Ano 2018 –, combinando desempe-
nho e economia. Sua nova transmissão auto-
mática de seis velocidades com conversor de
torque tem funcionamento suave e eficiente
e conta com a opção de trocas por comandos
no volante.

Além de controle eletrônico de estabili-
dade e assis tente de partida em rampa, o
EcoSport SE Direct vem com SYNC 3,
a central multimídia mais avançada do
mercado. Ela traz comandos de voz para
telefone e áudio, Bluetooth, dupla entra-
da USB, controles de áudio no volante,
sistema AppLink para acesso a aplicati-
vos do celular e a Assistência de Emer-
gência, que faz uma ligação automática
ao SAMU em caso de acidente com aci-
onamento dos airbags ou corte da bomba
de combustível.

Motos

Royal Enfield lança novas
versões no Brasil

A Royal Enfield lança duas novas varian-
tes de cores do modelo Classic 500 – o mais
popular nos mais de 50 países em que atua -
no mercado brasileiro: Stealth Black e Gun-
metal Grey. As edições têm inspiração nos
motociclistas e suas jornadas, fazendo um elo
entre o legado da marca e cores contemporâ-
neas. O preço dos modelos no Brasil é de R$
22.750 para a Stealth Black e R$ 22.500 para
a Gunmetal Grey, somente na versão com
ABS.

As versões Stealth Black e Gunmetal
Grey celebram os tons da noite - momento
em que o motociclista relembra o dia passado
e se prepara para o dia que aproxima. São
uma homenagem aos motociclistas e suas jor-
nadas, com visual único e autêntico, finaliza-
das em acabamento fosco. Fazem uma liga-
ção entre o clássico e histórico, sempre pre-
sente nos modelos da marca, e os tons mais
contemporâneos dos motociclistas da nova
geração.

O modelo Classic 500 é simples, harmo-
nioso e bem proporcionado. Busca a sua in-
fluência nos modelos britânicos pós-guer-
ra, mais especificamente no Royal Enfield

Caminhão VW Delivery
6.160 nas concessionárias
Após a chegada dos caminhões VW Deli-

very 9.170 e 11.180, é a vez do VW Delivery
6.160 estrear nas concessionárias de todo o
país. Com conforto de automóvel e robustez
de caminhão, o veículo chega com a melhor
manobrabilidade da categoria, cabine ampla e
confortável, importantes vantagens operacio-
nais em relação à concorrência e confere agi-
lidade à toda prova para as entregas urbanas
que demandam maiores volumes de carga.

O VW Delivery 6.160 conta com caixa
Eaton ESO-4206 de seis velocidades e motori-
zação Cummins ISF de 2,8l com solução SCR
para o pós-tratamento de gases e potência que
chega a 156 cv e torque máximo de 430 Nm.
Com importantes vantagens operacionais em
relação à concorrência, confere agilidade à toda
prova para as entregas urbanas que deman-
dam maiores volumes de carga.

A suspensão dianteira independente, pre-
sente neste modelo de 6 toneladas, amplia o
conforto a bordo e a manobrabilidade do veí-
culo. Como solução sob medida para o anda
e para das grandes cidades, este caminhão
traz freios a disco, que contam ainda com sis-
tema de freio de série ABS e EBD.

Além das três opções de configuração
disponíveis para toda a nova linha Delivery:
City, Trend e Prime, outro diferencial do mo-
delo 6.160 é a maior capacidade de carga e
plataforma de sua categoria. Isso se traduz
em mais produtividade para o transportador.

Os caminhões foram “construídos em cima
da balança”, procurando otimizar ao máximo
sua carga útil. Dessa forma, os novos integran-
tes da Volkswagen transportam em média até
10% a mais em peso e com volume superior
em até 15% frente à concorrência.

J2. O estilo da década de 50 pode ser visto
em muitos de seus traços, como os para-
lamas dianteiros e traseiros, o tanque de
combustível, a caixa de ferramentas de for-

mato oval, as aletas de escapamento, os in-
dicadores do velocímetro, o banco único de
molas, o conjunto da luz traseira e o forma-
to e pestana do farol.
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